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Quarta-Feira, 08 de Abril de 2026

Após reportagem no JN, Mendes vê ‘esperneio’ em Consórcio do
VLT

MODAL SEM FIM

Redação RBMT

 

O governador Mauro Mendes (União) disse que o Consórcio VLT está “esperneando” pelo fato do Estado ter
abandonado o modal para construir o Ônibus de Trânsito Rápido. O conjunto de empresas responsável pela
obra ainda tem que indenizar o Estado em R$ 1 bilhão.

 

Há 2 cerca de anos, Mendes anunciou que substituiria o VLT pelo Ônibus de Trânsito Rápido (BRT), no
 valor de R$ 430 milhões. Ao anunciar a desistência do VLT, que consumiu mais de R$ 1 bilhão, o governo
de Mato Grosso garantiu que a decisão foi embasada em estudos e relatórios técnicos.

 

Na ocasião, Mendes também anunciou uma ação na Justiça pedindo ressarcimento e indenização no valor
total de R$ 830 milhões, contra o Consórcio VLT e as cinco empresas que o compõem: CR Almeida, CAF
Brasil, Santa Bárbara Construções, Magna Engenharia e Astep Engenharia.

 

“É obvio que o Consórcio, que tem que devolver mais de R$ 1 bilhão através de uma decisão judicial, vai
contratar um estudioso aqui, uma matéria acolá. Eles estão esperneando há muito tempo. Mas a obra [do
BRT] já está acontecendo em Várzea Grande", disse nesta terça-feira (7).


